
 

ESTADO DO PARANÁ 

COMISSÃO ESTADUAL P2R2 
 

16ª Reunião do GT Empresas 

Data: 04 de novembro de 2021 

Horário Previsto 09h30min Início 09h30min 10h43min 

Pauta:  Avaliação da Metodologia de priorização de empresas; 

 Completar os dados referente as licenças junto aos órgãos (piloto Araucária); 

 Verificar junto ao CRQ o nível de informações disponíveis em sistema, para 

identificar aglomerados de empresas que produzem/manipulam produtos 

perigosos no Estado. 

Participantes: Major QOBM Nascimento, 1º Ten. Joyce e 1º Sgt. Hammes, CEDEC; Carlos Alves de 

Oliveira, CRQ IX; Marcos Del Ré Fernandes, SANEPAR; André Nogueira Neto, Defesa 

Civil Araucária (COMPDEC); Andreia Aristides, SESA; Ayrton Pontes, CREA/PR; Letícia 

Uba da Silveira Maraschin - CAOPMAHU/MPPR. 

ASSUNTOS ABORDADOS 

Representante Assunto 

Sargento 

Hammes 

Iniciou a reunião, por meio do aplicativo da CELEPAR, agradecendo a presença de 

todos, destacando a importância da atuação conjunta e direcionada para atingir 

resultado voltado à redução de acidentes. 

Sargento 

Hammes 

Informa a pauta da reunião, bem como a necessidade de definição de metas para o 

ano de 2022. 

Sargento 

Hammes 

Quanto as metas relativas ao ano de 2021, afirma que, embora a pandemia tenha 

atrasado os trabalhos, foi efetuado um avanço na metodologia de priorização de 

empresas, a qual necessita do apoio dos demais membros para lapidação. Demonstra, 

por meio do compartilhamento de tela, a planilha elaborada e explica os critérios que 

foram utilizados para sua elaboração. Solicita a palavra do Sr. Nogueira da COMPDEC, 

quanto a utilização dessa metodologia no projeto piloto que está sendo desenvolvido 

em Araucária e que a proposta é replicar em todo o Estado. 

Nogueira 

COMPDEC 

Informa quanto a importância do projeto piloto e já estão buscando recursos para 

sistematização as informações necessárias. 

Sargento 

Hammes 

Afirma que vários órgãos serão procurados para finalização da planilha e solicita para 

que as regionais dos órgãos já estejam cientes para que os dados solicitados sejam 

fornecidos, tais como os dados a serem fornecidos por parte do Exército Brasileiro. 

Sr. Carlos 

Alves de 

Oliveira – CRQ 

IX 

Informou que fará contato com o Exército, por meio da Tenente Jéssica, para 

levantamento dos dados necessários. 

Sargento 

Hammes 

Quanto a identificação das áreas prioritárias no estado em relação a aglomerados de 

empresas que trabalham/manipulam produtos perigosos, informa que é um 

importante trabalho que foi desenvolvido pelo Sr. Carlos Alves de Oliveira – CRQ IX. 



Sargento 

Hammes 

Informa que a CEDEC está planejando a implementação de cadastro de  empresas  que 

produzem e/ou manipulam produtos perigosos para o sistema informatizado de 

defesa civil, informa que a proposta é ser trabalhada como meta para 2022. 

Sargento 

Hammes 

Quanto a consulta de empresas que produzem ou manipulam produtos controlados, 

informa que em contato com o Sr. Cap. Klinger, o qual informou que o sistema SIGMA 

está passou por atualizações. Afirma que tais informações serão comparadas com os 

dados que o CRQ possui. Propõe como deliberação que o CRQ recebendo a 

informação compartilhe com a CEDEC. 

Sargento 

Hammes 

Trata sobre a sistematização de controle de empresa de PP em Araucária e solicita a 

palavra do Sr. Nogueira. 

Nogueira 

COMPDEC 

Informa que está sendo verificado se é possível encaixar em algum projeto, havendo 

a participação do meio ambiente da Prefeitura (possível recursos de multas), a fim de 

efetuar o mapeamento dessas empresas. E informa quanto a possibilidade de 

sistematização do controle de empresas de produtos perigosos em Araucária, em 

especial as empresas que estão  sendo trabalhadas na metodologia de priorização de 

empresas de PP. 

Sargento 

Hammes 

Referente às informações quanto à SASSMAQ das empresas do projeto piloto de 

Araucária, informando que ainda está em fase de levantamento de informações, as 

quais são importantes para inclusão na metodologia. 

Sr. Carlos 

Alves de 

Oliveira – CRQ 

IX 

Informa que mandou um áudio ao  Sargento Hammes, trazendo alguns 

esclarecimentos. 

Ayrton Pontes Informa que o CREA não adentra no trabalho da empresa e sim do profissional e 

sugere a realização de fiscalização regional em Araucária, verificando a existência de 

profissionais atuando dentro de suas atribuições, com parceria do CRQ IX, com caráter 

preventivo. 

Sargento 

Hammes 

Informa que inicialmente havia sido pensado na existência de profissional cadastrado 

junto ao CRQ no desenvolvimento da metodologia de priorização de empresa 

envolvendo PP. 

Ayrton Pontes Informa que o objetivo é verificar se as empresas possuem os profissionais necessários 

para atuar nas diversas frentes da empresa. 

Sargento 

Hammes 

Informa que o levantamento e metodologia que está sendo desenvolvida aborda 

ações relativas ao uso/armazenamento de  produtos perigosos. 

Ayrton Pontes Comunica que o objetivo seria, enquanto grupo de trabalho, identificar quais seriam 

as necessidades dessas empresas. 

Sargento 

Hammes 

Salienta a importância de envolvimento dos órgãos e que em paralelo às metas 

estabelecidas pelo GT, cada órgão pode desenvolver suas metas, buscando a 

prevenção ou minimização de incidentes especialmente nas empresas que manipulam 

PP. 

Sargento 

Hammes 

Quanto a metodologia, informa que existe a necessidade de ajustes e que o esforço 

conjunto é crucial para o desenvolvimento de uma metodologia que possa ser 

aplicável e efetiva. 



Sargento 

Hammes 

Questiona quanto a necessidade da licença ambiental figurar como um indicador na 

planilha, bem como o registro junto ao Exército (caso de produtos controlados); 

Havendo concordância dos membros presentes. 

Sargento 

Hammes 

Em relação as metas do GT para o ano de 2022, de acordo com a evolução da dinâmica 

proposta, pela CEDEC sugere ao grupo o seguinte: 

1. Noções de Sistema de Comando de Incidentes (SCI); 

2. Implementação de cadastro de PP de empresas no SISDC; 

3. Aplicação regional da metodologia de priorização de empresas, por meio das 

regionais de Defesa Civil.  

Solicita retorno dos demais membros, havendo concordância dos membros 

presentes. 

Andreia 

Aristides, SESA 

Questiona sobre a meta 3 quanto a forma que essa aplicação regional será organizada 

e gerenciada; 

Sargento 

Hammes 

Afirma quanto a existência de 18 regionais de defesa civil e a necessidade de haver 

uma “compatibilização” entre as regionais de defesa civil e da SESA. 

Sargento 

Hammes 

Questiona se algum órgão possui proposta de meta para 2022. 

Marcos Del Re 

Fernandes - 

SANEPAR 

Solicita a inclusão como critério de avaliação na metodologia se a empresa encontra-

se em área de abastecimento de manancial. 

Sargento 

Hammes 

Concorda quanto a importância de inclusão do critério sugerido e solicita que seja 

encaminhado o formato para que o critério sugerido seja incluído na metodologia. 

Maj. 

Nascimento 

Questiona se todas as regionais da SANEPAR possuem essa informação e que em 

decorrência de todas as empresas estarem em macro bacias, como poderia ser 

definida a criticidade. 

Marcos Del Re 

Fernandes - 

SANEPAR 

Informa que possuem esses dados e que irá avaliar de que forma o critério pode ser 

estabelecido, podendo por exemplo ser avaliado a distância em relação aos pontos de 

captação. 

Sargento 

Hammes 

Questiona quanto as metas para 2022 e não havendo demais sugestões, permanecem 

as três metas sugeridas pela CEDEC. 

Sargento 

Hammes 

Trata sobre a data da próxima reunião e afirma que dia 11/11 será debatido quanto 

ao calendário de reuniões do ano de 2022. 

Maj. 

Nascimento 

Reforça quanto a necessidade de melhorar a articulação entre os órgãos quanto a 

forma de contato, sobretudo com a proposta de operacionalização regional da 

metodologia proposta, assim aos órgãos solicita envio via e-mail 

reducaoderiscos@defesacivil.pr.gov.br os dados para contato (e-mail, telefone) de 

suas regionais, em especial aos órgãos que não possuem esses dados explicitamente 

em seus sítios eletrônicos. 

Ayrton Pontes Trata sobre a indicação futura de novos profissionais. 

Sargento 

Hammes 

Solicita para que seja informado formalmente à CEDEC quanto às novas indicações. 

Nogueira 

COMPDEC 

Questiona de que forma essas noções de SCI serão abordadas. 

mailto:reducaoderiscos@defesacivil.pr.gov.br


 

 

Major QOBM Murilo Cezar Nascimento, 

CEDEC. 

 

1º Tenente Joyce Andressa de Oliveira, 

CEDEC. 

 

1º Sgt. Rogério Marcos de Souza Hammes, 
CEDEC. 

Carlos Alves de Oliveira, 

CRQ- IX. 

 

Sargento 

Hammes 

Afirma que serão noções básicas aos integrantes do GT Empresas e que ainda será 

verificado a forma mais adequada para o cumprimento desta meta, destacando que 

seu conhecimento é importante para os órgãos que tem por atribuição a resposta as 

emergências envolvendo produtos perigosos, sobretudo na fase de resposta 

(atendimento). 

Sargento 

Hammes 

Encerrou a reunião às 10h43min. 

DELIBERAÇÕES 

 O CRQ IX, na pessoa do Sr. Carlos Alves de Oliveira, envio para CEDEC informações do Sistema 

SIGMA – Exército Brasileiro, referentes às empresas que produzem ou manipulam produtos 

controlados (produtos químicos perigosos). 

 A COMPDEC de Araucária, na pessoa do Sr.  Nogueira, irá informar andamento do projeto de 

sistematização do controle de empresas de produtos perigosos; 

 A SANEPAR, na pessoa do Sr. Marcos Del Re Fernandes – SANEPAR, avaliação dos parâmetros 

necessários para inclusão, como critério de avaliação na metodologia, se a empresa se encontra 

em área de abastecimento de manancial e posterior repasse para CEDEC. 

 TODOS definiram como Metas prioritárias para 2022: 1.  Noções de SCI – Sistema de Comando 

de Incidentes, com nivelamento de informações básicas; 2. Implementação de cadastro de 

empresas de PP no SISDC; 3. Aplicação Regional da metodologia de priorização de empresas de 

PP, tendo por base as Regionais de Proteção e Defesa Civil. 

PAUTA DA PRÓXIMA REUNIÃO 

 Completar os dados referente as licenças junto aos órgãos (piloto Araucária); 

 Metas para 2022 

1.  Noções de SCI – Sistema de Comando de Incidentes, com nivelamento de informações básicas. 
2. Implementação de cadastro de empresas de PP no SISDC. 
3. Aplicação Regional da metodologia de priorização de empresas de PP, tendo por base as 
Regionais de Proteção e Defesa Civil. 

 

DATA E LOCAL DA PRÓXIMA REUNIÃO 

Data:  a confirmar 

Horário: a confirmar 

Local:  a confirmar 

Endereço: 



Marcos Del Ré Fernandes, 

SANEPAR. 

Letícia Uba da Silveira Maraschin - 

CAOPMAHU/MPPR. 

André Nogueira Neto, 

Defesa Civil Araucária (COMPDEC). 

 

Andreia Aristides 

SESA. 

 

Ayrton Pontes 

CREA/PR. 

 

 

 

 


